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Pã ano ne au | 

ão, pão, queijo, queijo! 
Númia “das entrevistas que concedeu a 

António Ferro o sr. Presidente do Con- 
selho teve esta frase magoífica de obser- 
veção : 

—E" dificil levar os homens a falar so- 
mente do que entendem; mas é pena 
por que se evitariam muitas palavras 
inuteis. 

Em rigoroso exame de consciência jnl- 
go-me isento do pecado de haver discu- 
tido o que ignoro. Procedo naluralmente 
por pudor menta), respeitando-me a mim 
próprio, já que me não interessa gran- 
demente o conceito alheio, 

O assunto que hoje vou corajosamente 
versar é do met perfeito conhecimento. 
Pela questão me bati com fé, embora 
nem sempre tenha sido compreendido. 
Afinal o tempo e os factos vieram dar- 
-me razão, que antes preferiria não ter. 

Não há maneira de resolver problemas 
senão enfrentando-os. A mentira e à fi- 
cção: mada remedeiam, não iludem e 
pouca duram, 

Só ha uma política que acredita os 
dirigentes—a verdade, Só há um cami: 
nhoque dignifica os cidadãos —o da ver- 
dade, 

Das colonias portuguesas uma presume 
haver cuidadosamente estudado, Refiro 
"me, à Angola que nas recentes eleições 
representou um lastimável papel. 

Vejamos porquê, e estudemos as razões 
duma “atitude: incompreensivel no plino 
do verdadeiro civismo, 

Quando, há anos, um jornal em An- 
gola pretendeu fazer política de divul- 
gação dos princípios do Estado -Novo e 
de defesa do pensamento da Revolução 
Nacional, caiu-lhe em cima o Carmo é 
a“Trindade, Não hoúve injúria soez, 
doesto grosseiro, vilania torpe que não 
fosse escrita em letra de forma. 

Acusava-se o director do jornal de! 
autor do revoltante crime de semear a 
discórdia entre os portugueses que, lá 
lónge, tram apenas portugueses, alheios 
moeredos políticos e a confissões religio- 
sas, todos irmanados' nó elevado senti- 
mento do amor da Pátria comum, 

Escreveram tudo quanto quizeram, Con- 
sentiu-se aquilo que o mais elementar. 
bom senso aconselhava a que se proibis- 
se, A. liberdade de Imprensa foi licença, 
por cobardia de alguns, por desgraçada 
conivencia de outros, 
“E” doloroso ter que dizer as coisas 

pelos seus-nomes, mas talvez seja o único 
processo de fazer face a um mal aque 
é presiso acudir. 

Os emigrados pelítices de gerra com! 
à kuribéca, ramo mercantil da maçona- 
ria, em 'plena e franca actividade de! 
compadrio, fomentaram uma atmosfera 
pesada de demagogia que, de resto, mais 
ou menos de há muito ali se respirava, 

Durante a guerra houve restrições à! 
liberdade de Imprense em Angols ? Cla 
ro que houve. Houve em Angola e houve) 
em” todo 'o resto do Império, mas tam 
bém honve lã fora, e ali ferr 
cável, tiramica, chegando a 
malas diplomáticas invioláveis pelo di) 
reito das gentes. 

E” tempo' de perguntar: que precisa-, 
ria de dizer a Imprensa angolana que 
lhe houvesse sido proibido? Não serial 
mau saber-se agora, até para former- 
mos juizo seguro acerca de certas men- 
talidades, 
Mordida | não; sei por que bicho Peço) 

onhento, a mesma Anpola que maldizia! 
ideia de actividade political “qualquer 

"dentro des suas fronteiras, atira-se desa 
bridamente para o lado dos formosos, , e pos . | 

reliza comícios, estabelece o dissídio, or-| E” hoje.o aniversário da indepen- 
dência de Portugal, que toda a gente a! ganiza,a lista de candiiatos à Ássem- 

bleia Nacióobal em oposição à da Uni 
“Necronal, lista da qual desiste à última: 
hora, mas à maneira maçonica. Manda: 
fazer listas brancas iguais ás dos candi- 
datos governamentais, e por todos os 
“meios insinua a abstenção ou a entrega) 
daqueles papeis sem nomes, E isto num 
momento delicado para Portugal, pos- 
suidor dum vasto Império Colonial só: 
bre 0 vqual; pairaram sempre as muvens 
negras das ambições inconfessaveis e dos 
apetites de rópina, 

Como demonstração de patriotismo é, 
na verdade, edificante. 

Cabe. agora, pergunter: porquê e para 
quê? 

Que querem os demsgogos de Angola ? 
Formuleram alguma vez as suas aspi- 

rações? Quais? Não foram atendidas? 
Que sugestões de colaboração. constru- 
tiva apretentaram? 

O fenómeno aparentemente inexplica- 
vel de tão reparavel atitude, é facil de 
desvendar, 

O objectivo é um só: fomentar a de- 
sordem, 
tos el dar ads estrangeiros a impressão 
da impopularidade. do Govêrno da Re 
volução Nacional. 
“'Façã o: Goyêrio um inquérito, não há 
maneira de alguns que não dignificam 
nem-inqueridor, nem inqueridos, nem o 
Estado, mas elevado, sério, honrado, 

  

BRINQUEDO 

        

levar a inquietação sos espiri | 

Director e Proprietário 

| Arnaldo Ribeiro 

Barra de Aveiro 
Efectuon-se a segunda praça do 

concurso de adjudicição da emprei- 

tada para a continuação das obras 

do nosso porto, tendo sido admiti- 

das quatro propostas, a menor das 

quais de 64.657.031$97 e a maior 
de 71.213.641$70, que vão ser agora 
estudadas pelo respectivo Ministro das 

Obras Públicas. 
Como se sabe, do projecto consta 

o prolongamento do actual molhe 

do norte em 700 metros e o do sul 
irá até 650 por se julgar que nessas 
circunstâncias será possivel o acesso 
de todos os navios de calado até 20 
pés e, com maré cheia, até 30. 

Nós somos dos que nunca duvida- 

mos das promessas do Govêrno. 

Falaremos. 
— cm patio comes remar 

Rdelina Abranches 

Morreu a semana passada, já ve- 

lhinha, a insigne artista que foi uma 
das mais gloriosas figuras da cêna 

portaguesa e talvez das mais popa- 
lares, devido, em parte, aos papeis 

que representou, 

Veio muitas vezes a Aveiro, sen: 

do lhe prestada uma homenagem pelo: 
Club dos Gatitos no Teatro Aveirense, 
que a assinala em lápide comemora- 

  

  tiva. 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisbos e Pôrto Agência Havas 

Azeitona 

Começou a aparecer nos 

mercados, mas segundo consta, é es 

cassa a sua produção pelo que o 

preço se elevou além das marcas. 

Para fazer companhia ao nabo, que 

também está pela hora da morte. 

—encaeem m 0 um sema 

o TEMPO 

Depois de alguns dias lindos, vol- 

tou a chuva, que ainda não é de- 

mais—constatam os lavradores. 

Somos da mesma opinião, já que 

a estiagem tanto se prolongou. 

  

Municipalidade Aveirense 
Ficou assim constituida 

quadriéênio de 1946-1949; 
Arnaldo Estrela dos Santos, Fran- 

cisco Pereira Lopes, José Martins Ta- 

veira, dr. José Augusto da Costa 

Gois, dr. José Gomes Bento e Pedro 
Grangeon, efectivos. 

António Luís Morais da Cunha, 

Carlos Marques Mendes, dr. Fran- 
cisco de Assis Maia, dr. Francisco 

Lourenço da Costa, dr. Pedro Ferreira 

e dr. Pedro Gonçalves, substitutos. 

Na presidência continuam os srs, 

dr. Alvaro Sampaio e dr, Domingos 

Vicente Ferreira, tendo Jugar a posse 

dos novos eleitos no dia 5, pelas 15 
horas e meia, nos Paços do Concelho. 

para o 

  = 

para indogar des razões de queixa da 
colónia. 

Por tóda a parte onde passou O sr. 
Ministro das Colónias recebeu entusiás- 
ticas ovações que, evidentemente, home- 
nageavam a pessoa e o Govérno que ela 
representava. 

Dada a percentagem da votação hã 
que concluir que muitos dos que acla- | 
maram 6 titular da pasta das Colónias, 
o fizeram com impressionante hipocrisia. 

Qual o remédio? Educar, politicamen- 

te, quem se mostra tão desorientado ou! 
tão ignorante, e levar a Angola pela | 
palavra e pela imagem a divulgação da 
obra do Estado Novo. 

O que se passou define-se com exati- 
dãe Assim: maldade e Ódie políties vos- 
go de alguns; ineultura tetal de grande 

| número. 
Só isto. 

PS 

  

Abnso que merece castigo 
Tendo falecido a semana passada, 

no Hospital, conforme noticiâmos, a 

sogra do sr. tenente Paula Santos, 

que ali foi operada, dois mariolas 

andaram a pedir para custear as 

despesas do funeral, o que repre 

senta um abuso ingualificável, 

O caso foi comunicado à polícia 

por aquele oficial, que se encontra 

indignado, com justa razão, 

  

| Data histórica 
| 

lusa deve trazer gravado no coração 

como um dos feitos mais notáveis do 
século XVI, 

Porque contribuiw grandemente pa- 

ta o rejuvenescimento da raça, glori- 

figuemos us restauradores, nunca Os | 

esquecendo. 

A Mocidade Portuguesa comemora 
o feito com um programa que abran- 
ge quási todo o dia, 

  

  o canal da Sonte Nova 
Principiaram as obras de correcção. 

e alargamento deste braço da ria, há 

muito projectades pela Junta Autó-! 
noma e que além de trazer grandes 
beneficios, -modificará aquela parte 
da: cidade, embelezando-a, como me- 

rece, 
Oxalá figuem concluidas no mais 

curto espaço de tempo, 

  

O DEMOCRATA vendo-. 
-se no Quiosque da Praça Mar-| 

quês. de Pombal—Aveiro.   
De vez enquando 

29 de Novembro, 
Chego de Vagos, que trago no co- 

vação, bem como o seu povo. Fui ao 

cemitério dessa vila onde repousa 

aquele amigo, que muito presei em 

“vida por haver demonstrado também 

quão: grande era a sua afeição por 
mim-— dr. Lucio Vidal, Faz três anos 

que êle lá está, em campa rasa, a 

ser consumido pela terra, a servir 

de: pasto aos vermes, E eu protestei 

a mim mesmo nunca mais esquecer 
o que lhe fiquei devendo quando, 

na cadeia da extinta comarca, hoje 

julgado municipal, cumpri dois meses 
de prisão—por abuso de liberdade 

de imprensal... 

Foi em 1938, Logo após a sen- 
tença, o dr, Lúcio, vindo ao meu en- 

contro, atirou-me êste imperativo: 

—Vais para a cadeia de Vagos, 
que é ideal! .. 

Com efeito, requerida a transfe- 
rência ao Mínis'ro da Justiça de en- 

tão, para lá segui a 19 de Janeiro 
do réferido ano, regressando cheio de 

saudades ao deixar a clausura, de 

tal conforto, carinho e atenções es- 

tive rodeado, 

O dr. Lúcio Vidal era assim: pos- 
suidor dum grande coração, amigo 

do seu amigo, sempre nobre nas suas 

titudes e generoso ao máximo com 

quem lhe apreciava as altas quali- 
dades que possuia. Por ísso, hoje, 

estive ao pé dele, junto da sua cova, 

a cobri-la de flores, já que mais 

nada lhe posso oferecer em sinal de 

gratidão, . 

JoÃo DO CAIS 

  

O papel da Imprensa 
Deixou muito a desejar a atitude 

de alguns jornais perante a investida 

dos inimigos da situação, que salvou a 

República e concomitantemente o país 
das desgraças e das vergonhas dos 

seus servidores inaptos, Mas é assim 
em tudo. A maior parte jogou com 

| um pião de dois bicos, esteve a ver, 

priideito; para que lado pendia a 

balança e só então começou a ma- 

| nifestar-se. patrioticamente quando já 
sauiriaia a atmosfera. ., 

Verdade seja que isto de mostrar 
[Coragem nos momentos confusos nem 

a todos convem—por causa do fu- 

turo.,.,   

ANO 38.º | N.º 

Sábado, 1 de Dezeembro de 1945 

VISADO PELA. CEN SURA. 
  

Escreveu assino mem tivro 

1.0—A Pátria portuguesa, para se” manter livre, honrada e forte, reconhece 
como melhor Estado aquele que tem como fundamento a moral e a ordem juri- 
dica, como função directiva um Govérno forte e como objectivo a realização inte- 
gral do bem comum português. 

2:.º—Esse Estado é aquele que o Doutor Oliveira Salazar, como interprete 
inspirado no génio nacional, 

(Angelo César, que agora mudou, 

'Notas Mundanas 
vários | — 

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a srº D. Ma- 
ria Madalena Rebocho. Cristo, esposa 

do sr. dr. António Cristo, advogado 
na comarca; dmanhã, a menina Ma- 

ria Odetê da Silva Martins, filha do 
sr. Armando Ferreira Martins, e os 

srs. dr. Amilcar Gouveia, residente 
em Coimbra, e Mapril Guerra Orfão; 

no dia 4, a distinta pianista D. Joa- 

na Melo e o nosso amigo Alvaro 
Ferreira da Silva, comerciante na 
Batalha; em 5, as sr. D. Maria 

Gamelas Santana, Edmea Gomes 

Craveiro, D. Maria da Conceição Pi- 

tarma e D. Maria Júlia Seabra de 
Oliveira, esposas, respectivamente, dos 

srs. tenente Manuei Santana, resir 

dente em Mucieira de Cambra; dr, 
Vaz Craveiro, médico em lhavo, Joa- 

quim Marques Pitarma, industrial de 

panificação em Lisboa, e Virgilio de 
“Oliveira, sócio-gerente das Caves do 
Barrocão, de Sangalhos, e o nosso 

velho amigo João Vieira da Cunha; 

em 6,a gentil Maria Inocencia, filha 
do também nosso amigo Vitorino Casal 
Ribeiro, de Espinho, e os srs. Antó- 
nio da Fonseca, António Pais e Amêé- 

rico Crespo, 2.º oficial da Direc- 
ção de Finanças, e em 7, o sr. Jere- 

mias Moreira, comerciante local, 

Partidas e Chegadas 

Deve chegar hoje da capital, a 

snº D. Maria Trancoso Magalhães 

--De Vila Nova (Bragança) re- 
gressou a Cascais o sr. José João 

Branco Gonçalves, escriturário da 

Câmara daquele concelho. 

— Fixou residência, com a família, 
em Ermezinde (Porto) o sr. tenente 
Joaquim de Matos. 

Doentes 

Na sua casa de Aradas encontra- 
-se doente o sr. dt. Inocencio Ran- 

gel, notário desta comarca. 

Desejamos-lhe completo restabele- 

cimento. 
—Recolheu de novo à cama o 

nosso amigo João Mota, por cujas 

melhoras fazemos ardentes votos. 

definiu nos seus discursos: políticos, mas leis. políti- 
cas vigentes e na sua actuação de Chefe. 

no seu livro Teoria Política do Estado). 

Bombeiros 
Completou ontem 37 anos a Com- 

panhia Voluntária S. F, Guilherme 
G. Fernandes que comemorou a data 

em família, devendo âmanhã, pelas 
10 horas, realizar a habitual roma- 

gem aos cemitérios, onde serão des 

postas flores nas campas dos bom- 

beiros falecidos, 
A' benemérita Companhia, as nos 

sas saudações, 
dit ima squ io alii 

O padre Domingos 
Morreu agora, avançado na idade, 

em Cabeceiras de Basto, Este sacer- 

dote, muito falado e discutido a 

quando das incursões monarquicas 
no noite do país. 

Foi numa dessas intentonas que os 

seus guerrilheiros assassinaram o aos- 

so patrício João Mendonça Barreto, 
então administrador daquele concelho, 

  

... 

mn ransferência 
Acaba de ser tránsfesido da Agên- 

cia do Banco de Portugal desta ci- 

dade para a de Coimbra o nosso con 
terrâneo Armando Ferreira da Costa, 
que na tesouraria prestava serviço há 

mais de trinta anos, tendo conquis- 

jado entre os colegas as maiores sim- 

patias, devido à sua competência e 

ao seu espírito desempoeirado. 

A circunstância de ser um funcio- 
nário antigo, de quem o público só 

tem recebido atenções pela maneira 

como a todus atendia, indistintamente, 

Jeva-nos a lamentar a resolução do 

Banco de Portugal, afastando-o da 

sua terra, a que tanto quere, 
Que não seja por muito tempo, 

são os nossos desejos e dos seus nu- 

merosos amigos, 

    

  

Doenças dos olhos| 
Artur S. Dias 

Consultas todos os dias úteis das 
10 ás 17 h. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas. 

FRAÇA Dr, MELO FREITAS 
Telefone 235 

AVEIRO 
* esTEDEIO APOIANTES SE SVO TETE, 

  
  

Secção Desportiva 
Foot-ball 

Nona jornada do campeonato. do distrito 
RESULTADOS 

Oliveirense, 2— Ovarense, 2 
Sanjoanense, 2— Lamas, O 

Sporting, 3 — Beira-Mar, 2 

O Campeonato de Aveiro aproxi- 
ma-se do seu têrmo e ainda não se 

pode dizer a quem recairá à árdua 
tarefa de representar o distrito no 

Campeonato Nacional da 1," Divisão. 
Os dois primeiros classificados se- 

guem a par com 22 pontos e só 
àâmanhã, terminado êste torneio, sairá 

o campeão, 

Tanto o Oliveirense como o Spor- 
ting têm suficiente cartaz para nos 
representar, pois ambos têm dado 

provas notórias do seu incontestável 

valor.-À ultima êtapa do campeonato, 

que terá logar âmanhã, revestir-se-á 

de grande interesse e o campeão po- 

derá orgulhar-se do honroso título 

conquistado durante o desenrolar 

dêste tão disputadíssimo campeonato, 

O campeão do distrito só âmanhã 
aparece, pois, isto prova ser Aveiro um 

dos mais importantes núcleos de agru- 

pamentos futebulísticos. 
O Beira-Mar perdeu inglóriamente 

com o Sporting, de Espinho, E di- 
zemos inglóriamente porque se tivesse 

que haver vencedor, o team vitorioso 

devia ser pela lógica, pelo jogo de- 

senvolvido e pelo «elan» posto à 
prova—o S. C, Beira-Mar. 

  

Clínica Médicae irárgical 
Dr. Humberto beitão 

Praça: do Ionócii H-1º 
ADS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16. às 19 horas 
  

  

  

O árbitro, sr. Luís Ferreira, do 

Porto, foi para o campo disposto a 

oferecer a vilória ao grupo de Espi- 
oho e foi tão descarado o ofereci- 
mento do ultimo tento que os pró- 
prios jogadores da turma espinhense 

protestaram, segundo nos informam, 

O Beira-Mar perdeu, não por falta 

de entusiasmo e de apêgo à luta; 
mas porque o árbitro entendeu 
que o club da nossa terra devia 
perder e deu aos rapazes de Espi- 

nho o ultimo goal, Qual a sua inten- 
ção? Há arbitragens más que se 
desculpam, mas a do sr. Luís Fer» 
reira ultrapassou os limites, porque deu 

aparências de ter sido propositada. 

Classificação geral; Oliveirense, 22 
pontos; Sporting, 22; Sanjoanense, 
21; Lamas, 16; Ovarense, 15 e Bei- 

ra Mar, 12. 
Jogos para âàmanhã: no Estádio 

Mário Duarte, desta cidade, Beiraw 
-Mar-Ovarense; em Oliveira de Aze- 

meis, Olivelrense Lamas e em S,   João da Madeira, Sanjoanense Sporing. 

Po ML 

  
  

As maiores novidades em exposição, de | de Dezembro 

em diante, na CASA SOUTO RATOLA 

 



Correspondências 

Moita, 25 de Novembro 
Realizaram-se as eleições legislativas 

em que foram escolhidos os 120 depu= 
tados à Assembleia Nacional. 

A votação, em geral, não foi grande, 
mas isso não quere dizer que à nação 

não esteja com Salazar. 
Salazar é, de facto, o Homem a quem 

Portugal mais deve, porque, não só Ji- 
vrou a Nação da bancarrôta, mas tam- 
bém a poupou ao formidável cataclismo 
da guerra mundial. 

Sô os cégos, só os maus portugueses, 
podem estar contra Salazar. E! certo que 
a política, em alguns concelhos, tem 
afastado as simpatias ao Estado Novo, 
pela maneira, nada nacionalista, como 
nos ultimos anos se há conduzido. 

Precisa Salazar de proceder a um in- 
quérito so modo como alguns naciona- 
listas se conduzem e afastar dos corpos 
administrativos todos aqueles que não 
sabem conduzir se como devem, 

Nêste concelho, porém, a votação foi 
relativamente regular, mas podia ser 
mais elevada, 

Aqui nem os melhores nacionalistas 
têm sido poupados! Foi necessário, para 
que a votação eleitoral atingisse a per- 
centagem que atingiu, chamar os verda- 
deiros nacionalistas para que êstes fa- 

  

lassem ao eleitorado, pois de outro modo 
quási ninguem votaria nêste concelho! 

A que chegou Anadia! 
—Vamos a ver como decorrerá o tão 

necessário Cortejo de Oferendas a favor 
do Hospital da nossa terra. Trate-se de 
exercer a Caridade, trata-se de fazer 
bem aos infelizes e isto deve Ser tudo 
para mover à compaixão. 

Dizem me que em muitas povoações 
do concelho hã um frio tão grande que 
de lá não aparecerão carros de oferen- 
das. Oxalá que tal notícia seja menti- 
rosá, pois não fica bem a Anadia, região 
rica, negar a sua esportala para bem 
dos pobresinhos. 

—Depois de uma temporada de chu- 
vas chegou o verão de S. Martinho, que 
se apresenta quente e donairoso, 

O vinho tem tido muita procura e 
vende-se pelo preço de 30$00 o almude 
de 20 litros, 

A Bairrada, êste ano, deve ficar cheja 
de dinheiro. 

C. 
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ALELUIA 

O DEMOCRATA. 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

$& ALELUIA 
  

Fabrica Aleluia | 

R. Canal da Sonfe Nova | 

TELEFONE -P.B.XH.-282 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

X 
X 
x 
e 

x 
  
  

“Portugal 

nham a desejar, 

É sempre bem lembrar-se: 

CAPITAL E RESERVAS: 18.557.537$45 

Previdente” 
É sem dúvida uma grande Companhia de Seguros em todus os ramos 

Sede em Lisboa 
Tem o seu escritório em Aveiro, na Rua João Mendonça n.º 27. à cargo 

de Domingos Esteves de Carvalho, autorizado a aconselhar sempre a melhor for- 

ma como devem ser efectuados, todos os contratos, que por ventura V. Ex,ºS ve- 

-—- Portugal Previdente 

  Soo 

  

  

Niquelagens e Reparações eléctricas 
Soc. Electro Aveirense, L.ºº 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

  

  

  

Estaleiros São Jacinto, Lila 
Comunicam o falecimento do 

seu sócio, doutor Alvaro Bel 
tencourt Leite Pereira Atavde. 

CEAR DAR pç 

Agradecimento 
A viuva e filhos de Manuel Ca- 

goilo da Rocha agradecem a todos 

quantos de qualquer maneira se as: 

sociaram à sua dôr. 
Aveiro, 26 de Novembro de 1945 

  

Agradecimento 
A família de António Gonçalves Rei 

na ampossibilidade de agradecer a todas 
as pessoas que lhe enviaram palavras de 
conforto e acompanharam o extinto à 
ultima morada, vem tor éste meio expri- 
mir a sua gratidão, pedindo desculpa de 
qualquer falta que involuntdriamente ti 
vesse cometido, 

Vilar, 26 de Novembro de 1945 

Convocatória 
Doutor Alvaro Sampaio, Presidente 

da Câmara Municipal do Concelho 
de Aveiro: 

Pela presente são convoca- 
dos para uma reiúnião na Sa- 
la das Sessões desta Câmara 
no dia 5 do próximo mês de 
Dezembro, pelas 15,30 horas, 
todos os Exmos Vereadores 
eleitos para esta Câmara e 
para o quadriénio de 1946-1949, 
a-fim-de lhes serem conferidos 
os respectivos poderes e ainda 
para se eleger o procurador 
ao Conselho Provincial da Bei- 
ra Litoral, 

Axeiro e Paços do Concelho, 
26 de Novembro de 1945. 

as) ALVARO SAMPAIO 

ARREMATAÇÃO 
No dia 17 do próximo mês 

de Dezembro pelas 15 horas, 
serão arrematados, em hasta 
pública, os estrumes e lixos 
que se produzirem durante o 
ano na cidade e os da Malha- 
da dos Santos Mártires às 
Pombas. 

As condições da arremata- 
ção podem ser consultadas em 
todos os dias úteis, das 11 às 
17 horas, na Secretaria da Cà- 
mara Municipal. 

Aveiro e Paços do Concelho, 

27 de Novembro de 1945. 

O Presidente da Câmara, 

as) ALVARO SAMPAIO 
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"OLEO DE FIGADO 
| DACALHAU 

     

Este Óleo de Fíga- 
do de Bacalhau é 
um produto natural obtido 

por métodos científicos que 

lhe asseguram a presença 

das vitaminas A e D na 
mais elevada concentração, 

tão indispensável ao cresci- 
mento e à formação do sis- 

tema osseo a-fim-de evitar o 

    
Raquitismo 

que impede o desenvolvi- 
mento do organismo; 

Que ocasiona a deforma- 
ção cesca e inutiliza a nu- 

trição; 

Que leva a criança ao 
definhamento; e 

Que prejudica as facul- 

dades intelectuais e enfra- 

quece o senso moral, 
Tonificai os vossos filhos 

com 
  

  

   
SAN   TA JOANA 

  

Óleo de Figado de Bacalhau 
« Santa Joana »     

DA 

Farmácia Morais Calado (Telefone 149) — AVEIRO 
  

  

0s 

    

ad 

EXPÕEM. 
  

nas suas montras 

  

SEGUINTES ARTIGOS DE LÃ 

PARA SENHORA: — Casacos, Gi- 

lefs, Blusas e camisolas 

PARA HOMEM: — Pulouvers, Camisolas e Peúgas 

PARA CREANÇA:— Safinhos, Camisolas e Blusas 

TE e SSD IR a eee | 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 1 (às 15,30 e 21 h.) 

Domingo, 2 (às 15,30 e 21 h.) 

Desde que tu partiste 
  

Terça-feira, 4 (às21 bh.) 

A Lolra de Andy Ardy 
  

Quinta-feira, 6 (ás 21 horas) 

A vida privada de 
Andy Ardy 

Em 8€e 9; 
Pelo vale das sombras 

    Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 
COIMBRA— Telefone 3.130 

Motor a gasolina 

de 5 cavalos com ra- 
diador. Compra-se Lis- 
boa. Rua Braameamp, 
96-1.º Esq. 

  

    

  

Vende-se a da Rua 

Casa de S. Martinho n.º 
23. Tem cinco divisões e pequeno 
quintal. Dirigir a José Bandarra, Rua 

da Fábrica, 

Breves noções para evitar 
as doenças 6 

Recuperar a saúde, 
por José Peralta — uma inte- 
ressante brochura ilustrada, 
Preço 5$00, Pelo correio 5820. 

Depositária 

A BOLSA DO LIVRO 
P. de D. João da Câmara, 4-4.º (Tel. 28470) 

LISBOA 

hos Stomotologistas e Odontoloços 
Sabença Soares 
Ent. Protésico Dentário 

Execução rápida de todos os trabalhos 
de protese dentária. Alta precisão 
no trabalho de dentaduras comple- 
tas e em ouro, Trabalhos modestos ' 
e de superior qualidade, Dentaduras 

inteiramente sintéticas, 

Rua Tenente Rezende, n.º 49 — AVEIRO 

Terreno na Avenida 
Vende-se em optimo local, Funda- 

ções faceis e seguras para construção 

Valor comercial: hotel, garage ou es- 

tabelecimento, Informa António Car- 
valho, loja de mercearia, em frente 

ao Chiado, 

Bordados à máquina 
(Esmirna, Soutage, Aplicações sôbre 

tule, Inglês, Richelieu, ete.) 

Pregar rendas a Cordonet 

Ajour turco à máquina 

Exececuta-se na 

Rua Castro Matoso, 17—- AVEIRO 

Casa de habitação 
com lojas, quintal e armazem anexo, 

vende-se na Rua Tenente Rezende e 
com entrada pela Rua dos Marnotos, 

Dirigir a Raúl de Andrade, Secre- 
taria Notarial — AVEIRO, 

Terreno para construção 

Vende-se 
na Rua” Direita, em frente aos Cor- 
reios, com 14" de frente por 60 de 
fundo, com a superfície de 953 "2, 

Tratar com Manuel Sacramento, 
Direcção de Estradas, Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho — AVEIRO 

VIOLINO (%/,) 
Vende-se em bom estado. Dirigir à 

Casa Gonzalez, Rua José Estêvão, 24. 

  

  

  

  

  

  

    

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Trancelim de ouro 
antigo, desapareceu, Pede-se a sua 
apreensão onde for visto, mesmo frac- 
cionado. Informa esta Redacção, 

Maria dos Anjos &. Soares 
PARTEIR A 

Pela Faculdade de Medicina da Univer- 
sidade de Coimbra 

Partos, tratamentos e injecções 
Preços especiais para pobres 

Rua Tenente Rezende, 49 

AN EIRO 

  

Discos 
Vendem-se diversas dezenas, dêles, 

alguns em album, dos melhores au- 
tores e um relógio Internacional wick 
Cº, caixas reforçadas, ouro de 18 
quilates, tudo em estado de novo. 

Informa P, Moita Esgueira— AVEIRO 

Vende-se: no Rossio, 
Casa bairro João - Afonso, 

com 9 divisões e pequeno quintal 
com árvores de fruto. Vêr e tratar 
na mesma com Luís Pinho das Neves, 

Vagos 
Casa do Passal, situada no melhor 

local da vila, vende-se ou aluga-se, 
Tem explendido quintal, poísio e 
água abundante, Para informações 
na mesma, 

Casa Vende-se perto da Praça 

do Peixe, com 5 divisões 
e quintal, Dirigir a Pedro de Lemos, 
no Rossio— AVEIRO 

Vende-se a da Rua 
Casa do Vento n.º 111, 
Tem 10 divisões, quintal e póço. 

Tratar com Mário Teles, Rua José 
Estêvão — AVEIRO. 

Vende-se 
Um prédio constituido por casa de” 

habitação e quintal, que pode ser 

aproveitado para construções, nu Rua 

Clemente Morais (antiga Rua do Sol) 
e que foi residência do Ex," Sr. 
Dr. Jaime Duarte Silva, 

Recebem-se propostas no Largo da 
Apresentação, n.º 10-— AVEIRO, 

DR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

          

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

a 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DORNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
  

  

  

América, Brasi, Mica & Vencoueha 
Passaportes e documentos 

Venda de passagens em 1.º, 2." e 3.º classes 
Via marítima e aerea 

Agência Vizinho, fundada em 1900 
Largo do Oitão, (Telefone 7) “ILHAVO 

Casa Vizinho, Irmãos & Filhos 
  —— 

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
: Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 19; 

  

  

  

Parteira-enfermeira € enfermeira visitadora 
Aurelina Vieira Couto 

Partos, tratamentos e injecções — longa prática 

Largo da Estação (€. P.) 
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